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Produção dº Cam Electrénica de val em Lisl'oo. Enquadroda com as sessões técnicas os

Navegaçãº oficiol (CENO) obede_ Durante três dias os 20 delegados de dez delegados presentes tiveram também a

ce a padrões rígidºs e cºmp|exºsl países tiveram oportunidade de debater a oportunidade de efectuar uma visita ao IHPT

cuia vertente de confide de quandºde ab- problemática do validação de CENO, o uso e de disfrutar de um programa social in-

Sºrve extensos meios humanºs e técnicos_ de catálogo de objectos de 5-57, o encrip- tenso na capitol, o que motivou agrado-

|megmdo no organização europeia tação de dados e as novos versões de soft— velmente o reconhecimento pelo PRIMAR em
PRIMAR o Instituto Hidrográfica

(IHPT) participa activamente no ob-

iectivo Final de colocar à disponibi-

lização do navegador um produto

de qualidade técnica harmonizado

com os seus congéneres europeus.

carta enviado ao IHPT, nos pala-

vras do Chairman de que "...Íoí um
desses raros encontros que combi-

nou uma grande quantidade de tra-

bolho útil e diálogo juntamente com
uma hospitalidade excepcionol...".

O "Expert Group" viso debater

os problemas técnicos e contribuir

pora a optimização da produção

de CENO entre esta organização,

com beneficios claros poro a se-

gurança da navegação.

Como membro activo do PRI-

MAR, tonto na produção como na

actualização de CENO, o IHPT or-
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ware em uso no controlo do qualida-

de dos dados.

Pelo primeira vez numo reunião

desta nofurezo foi também proporcio-

nado um contocfo com um equipo-

mento de "Electronic Chart Display and

Information System" (ECDIS), instala-

do o bordo do N.R.P. "D.Carlos I", e

que se traduziu no embarque e nove-

gação no estuário do feio durante o

manhã do dio 7.

Este equipamento adquirido recen-

temente pelo IHPT, sendo certificado oH- LEGENDA:

ciolmente, é o primeiro instalado o bor- 7‘
º_ gmpº Pªniºipªnfe "ª fªuniãº

dº de um naviº du Armadº e de_
2— Visualização da CENO no sistema ECDIS, a

. . . . bordo do NRP “D. Carlos I"

gonlzou entre os duos 6 e 8 de Novembro monstrou o mals valla do uso de dodos CE- 3_ Marcaçãº de um pomº conspl-cuo em terra

o IOª reunião deste grupo de trabalho, cu— NO no integração de Ferramentas sofisticw para aferição da marcação do corresponden—

ias sessões decorreram no Clube Militar No- dos paro o navegação em éguas restritas. te ºb/ÉCÍO nª CENO
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10ª Reunião do "Advisory Committee" do PRIMAR

A cidade Polaco de Gdynia, iunfo oo mar Báltico, acolheu pe-

la primeira vez a reunião do "Advisory Committee" do PRIMAR,

nos dios 18 e 19 de Outubro, onde se Fazem representar os Dí-

recfores dos Organismos Hídrogrófícos (OH) desta organização.

Portugal, sendo um dos países que subescreveu em primeira ins-

fãncía o Acordo de Cooperação (ou CoA) entre os seus congé-

neres do PRIMAR, esteve representado pelo Director Geral do Ins-

titute Hídrogrófico (IHPT), Almirante Torres Sobral, pelo lTEN Vo-

relcn Pais e S/TEN Reis Poucochínho. Para além dos dez países

do PRIMAR fizerom-se também representar o International Hydro-

graphic Bureau, e os países observadores Canadá, Grécia e Es-

ponha.

A reunião decorreu— nas instalações du messe de oficiais da
Marinho Polaco, tendo sido discutidos assuntos tão relevantes co-

mo os Futuros desenvolvimentos do PRIMAR como organização,

os problemas de concorrência no contexto do União Europeia e

o conceito de Regional Electronic Navigational Chart Centre (RENC)

estabelecido pela Organização Hidrográfica Internacional (OHI)

do qual o PRIMAR é o primeiro exemplo de sucesso no mundo
inteiro.

De destacar nesta reunião Foi o debate originado nu sequên-

cia da apresentação efectuada pelo Firma TRANSAS Marine, no

pessoa do Cie. Evgeny Komrakov, sobre as prespecfivas de de-

senvolvimento do mercado de Cartas Electrónicos de Navegação
Oficial (CENO) pora além dos navios da classe SOLAS, tanto ao
nível dos clientes alvo como do contéudo e circuitos de distribui-

coo.

Contando com 31 distribuidores autorizados em ló países e
c disponibilização de 647 células 5-57/3 pora a óreo de nave-

goçõo marítima do espaço europeu, dus quais as células do Ar-

quipélago dos Açores (PT2431 02 e PT243] O3) produzidos pelo

IHPT são os mois ocidentais do europa, o PRIMAR é coda vez
mais um caso de sucesso no afirmação do CENO como um pro-

duto oficial, sustentado no normalização e qualidade dos dados
o que todos os OH se obrigam.

O olorgomenfo do cobertura dos principais rotas de navego-

çõo no Europa, o disponibilidade de um serviço de actualização

semonol, bem como o garantia do utilização de um sistemo de
encriptação e segurança dos dodos, fem vindo o atrair um codo
vez moior número de clientes em que os navios de possogeiros

são responsáveis por 424% dos vendos.
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ENTREGA DE DIPLOMAS
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Formatura geral da Brigada Hidrográfica

No dio 19 de Outubro teve lugor nos Hidrogrófíco, Brigadas Hidrográficas e No-

O Chefe da Brigada Hidrográfica e o _ector a Escoa/

.

de Hidrografia e Oceanografia

Pretende-se corn o aprovação do Curso
Instolocoes Navais do Azinheira o Ceri- vios Hidrogréficos, onde pelo primeira vez de Especialização em Hidrografia poro Sor-
ménlo de Entrega de Diplomas oo pessoal e openos por um período de um mês fo- gentos e Praças obter sargentos e praças
do Brigada Hidrográfica que Frequentou e movom contacto com os coisas do hidro- com elevodo Formação e gorontio de umo
concluiu com aproveitamento o Curso Pró- grafia. Sendo este CPH o último previsto moior permanência no |H.

tico de Hidrografia (CPH2000), Iecciono- em termos de Plano de Actividades de Ins- Duronte o cerimónia Foi efectuada uma
do em Fevereiro e Março de 2000 no Es- trução de Marinha II (PAIM —

ll), foi obri- Formatura geral do BH e no Fim Foram pro-
coÍo de Hidrografia e Oceanografia. Ihontodo pelo notável empenho e conse- Feridos palavras pelo Director de Instrução

d

O CPH Foi durante anos o único curso quente obtenção de resultados dos praças do EHO, Cien. Costa Rei e pelo Chefe do
eshnodo o Sargentos e Praças que se opre- que o Frequentaram (1 6,25 Foi o nota mois BH, 1Ten. Ramalho Morreiros.

sentovom poro prestar serviço no Instituto boixo).
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ASSINATURA DE PROTOCOLO ENTRE 0 INSTITUTO HIDROGRÁFICD E JEEOOMARINE.-_

No dio 1 de Novembro teve lugor no Algarve, o assinatura

de um Protocolo entre o Instituto Hídrogrófico, representado pe-

|o Director-gerol, Vice-Almironte José Torres Sobral, e o Zooma-

rine, representodo pelo seu Presidente do Conselho de Adminis-

tração, Pedro R. Lovio.

O Zoomarine é umo instituição vo-

cocionodo poro o exibição, moneio e

reabilitação de animais marinhos, ossim

como poro o desenvolvimento de pro-

jectos de investigação ocerco destes oni-

mois; possuí umo diversificado colecção

zoológico, um corpo de técnicos espe-

cializados, umo tradição de excelência

no manutenção e treino de onimois, um
centro de documentação, um vosto |e-

que de contoctos internacionais e umo
experiência considerável no organiza-

ção de encontros técnico-cientificos.

A ossinoturo do presente Protocolo

tem por finalidade fixar os princípios ge-

rois que orientarão o cooperação bilo-

terol no âmbito dos dominios acima re-

Feridos, promovendo o cooperação in-

ter-insfitucionol. nos compos do investi-

gação, do intervenção e educação om-

bientol.

Consequentemente, o cooperação

entre o Instituto Hidrográfica e o Zoo-

morine troduzir-se-o por:

O Instituto Hidrográfico comprome-

te-se o disponibilizar, de ocordo com planos previamente ocor-

dodos, os suas instalações, recursos humanos e o utilização de

novios hidro-oceonogréficos poro o realização de pesquisos, cru-

zeiros ou trabalhos de investigação ou de documentação, go-

ronfindo o opoio relevante que, pela suo parte, posso e devo os-

A assinatura do acordo
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segurar de ocordo com os plonos estokééfld$§vfl ituto-HL—.-

drogréfico poderá, iguolmente,e1ectuor consu o onu ecnlca os

suas oreos de intervenção.

O Zoomarine compromete-se, de ocordo com planos previo-

mente ocordodos, o Facilitar o acesso às

suos instalações, o sua colecção zooló-

gico e oo centro de documentação, oos

técnicos do institute Hidrogrofico, poro

o prossecução de actividades pedogé-

gicas e cientificos. O Zoomarine dispo-

nibilizará, de igual forma, espaços ode-

quodos poro o divulgação dos activi-

dades e publicações do Institute Hidro-

grófíco. O Zoomarine poderé, igual-

mente, efectuar consultodorio técnica dos

suos àreas de intervenção.

As duos partes nomearão um ou mois

técnicos poro umo comissão coniunto que

apreciará e oiudaró o preporor os pro-

jectos o submeter aos respectivos órgãos

competentes, que deverão ser Formali-

zodos em progromos específicos. Esso

comissão coniunto sero responsável pe-

|o acompanhamento de coda proiecto em
curso, pelo elaboração de balanços dos

proiectos entretanto concluídos e pelo

opoio o publicação de trabalhos, ou ou-

tra documentação relevante, resultantes

desses mesmos projectos.

As duos instituições comprometem-se

o facilitar o acesso dos seus profissionais o encontros técnicos-

ciêntificos, relevantes poro o outra porte, que venham o reolizor

ou o orgonizor. O mesmo se oplicoro o resultados de investiga-

ções pertinentes poro ombqs os portes, assim como respectivos

publicações.

AVALIAÇÃO D0 IH COMO LABORATÓRIO DE ESTADO

No seguimento de avaliações oos “laboratórios c|e Estodo, incluíndo o , ., y

Institute Hídrogrófíco, reolizodos

em 1996 e 1997, no quodro do

resolução do Conselho de Minisfrds

n.º- 5/96, o 1H recebeu no dio 13

de Novembro, o Comité Internacio-

nol de Aconselhamento, presidido

pelo Dr. Jeon Pierre Contzen e com'

posto pelos Dr. Peter Benton, Prof.

Pierre Popon e Dr. Giovanni Rufo.

O obiecfivo do visita foi o elo-

boração de um relatório o opre-

sentar oo Senhor Ministro do Cién-

cio e do Tecnologio, que Faro o pon-

to de situação relativamente oos pro-

gressos Feitos pelo IH no sentido de

odequor o suo estrutura o novo 1e-

gislação publicodo pelo Ministério

do Ciência e do Tecnologia (Decre-

tos-Iei n.º 123/99 e 125/99 de 20
de Abril), nomeodomente no que se

refere à publicação do respective Lei

Orgânico e oos aspectos de inovo-

1:60.

O grupo que constituía o Comí-

té Internacional de Aconselhamen-

to assistiu no Auditório do IH à opre-

sentação do Director-gerol seguido

de umo apresentação de âmbito téc-

nico proferida pelo Director Técni-

co e pelo CTEN Ferreiro Coelho. Es-

tas apresentações Foram seguidos de

debate onde os visitantes colocorom

diversas questões.

Terminodo o sessão de esclare-

cimentos, seguiu-se umo visita pe-

Ios éreos técnicas, nomeadamente
o Carta Electrónica de Navegação
Oficial, Centro de Dados, Oceono-

grafia, Navegação e Química e Po-

luição do Meio Marinho.

De ocordo com informação re-

cebido posteriormente os repre-

sentantes do Comité que estiveram

no IH soirom com umo opinião po-

sitiva, tudo indicando que o Insti-

tuto esté o seguir por um bom co-

minho.



Campanha Siria

o NRP "ANDRÓMEDA" esteve envolvi-

do de 13 o 26 de Novembro de 2000 em
mais uma campanha SIRIA (desta vez com
a designação WADI ANA) que decorreu no
Algarve, em éguas territoriais portuguesas
e consistiu no recolha de elementos hi-

dro/oceanogróficos e geológicos com o ín-

tuito de estabelecer uma situação de refe-

rência no que toco à caracterização do es-

tuário e dc plataforma no zona adjacente
à Foz do Guadiana antes de se Fozerem sen- ' '

tir as conse uêncios do construção do barragem do Alqueva.
Para o Jeito, embarcaram diversas equipas de técnicos pertencentes a organismos/enti-

dades tão diferentes como a Universidade de Ferraro (Itália), o Instituto Espanhol de Ocea-
nografia (IEO), a Universidade do Algarve e o seu Centro de Investigação de Ambientes Cos-
teiros e Marítimos, além do Instituto Hídrogrófico português.

A artícípação do novio no campanha inicíou-se com o Fundeamento, em Frente a Vila
Real cre Santo António, de uma estação correnfométrico composto por um RCM-9 e um ADCP
do Universidade de Ferraro que ali permaneceriam até dio 25.

No que restou do primeiro semono, reolizorom-se vóríos perfis de reflexão sísmica de on-
de se obtiveram muito bons resultados que, alegadamente, permitem confirmar dados unte-
riormente recolhidos no mesmo zona e premissas estabelecidos pelos investigadores que orien-
Ioram esto tarefa.

No segundo semono começou por se levar a efeito uma campanha de recolha de sedi-

mentos numo zona onde os elementos disponíveis eram muito antigos e com uma mulhogem
muito aberta ou simplesmente não existiam. No total foram efectuadas 88 recolhas de sedi-

mentos.

Em 24 e 25 o novio ocupou umo posição pré-determinodo onde iria ter lugar o recolha,
durante cerco de 28 horas, de elementos hidro/oceanogrófícos poro complementar os reco-
lhidos nos dios anteriores dentro do estuário do Guadiono.

No global, o campanha decorreu de uma forma muito satisfatória opesor de algumas ovo-
rias relacionadas com os equipamentos de bordo terem Feito recear o pior. O navio ofracou
finalmente no BNL no dio 26 com mois esta missão cumprido.

Elemento do UEC d colocar
o 'h/drof.m 'na agua

O COMANDANTE
Do NRP "ANDROMEDA"

AW-mmdmwo
NRP "Almeida Carvalho"

Encontra—se o efectuar intervenção oos sistemas de óguo salga- NRP "Auriga"

Avaliação de Padrões
de Prontidão Naval

do NRP "D. Carlos I"

Durante o período de 24 o 28 de No-
vembro de 2000, o N.R.P. "D. Carlos |" efec-

tuou umo missão poro treino acompanha-
do e avaliação dos padrões de prontidão

em diversos áreas, nomeadamente nove-

gaçõo em éguas restritas (entradas e soidos

de borros), manobra de homem ao mor e
exercícios de avaria no leme, combate o in-

céndios e combate o alagamentos, tendo si-

do também efectuado um exercício de com-
bate o um incêndio num gronde espaço de
máquinas.

Os exercícios Foram acompanhados por
umo equipo do De ortomento de Treino e
Avaliação do Flotilfio. A missão culminou
com o embarque do Comandante do Floti-

Iha, CALM Alexandre do Fonseca, no dio

28 de Novembro, durante o qual foram reo-

Iizodos exercicios com avaliação nos àreas

mencionodos. Poro além dos exercícios com
avaliação, Foi oindo efectuada umo apre-

sentação do sistema ECDIS, o cargo de urn

oficial do Instituto Hidrográfica (ITEN Vo-

rela Pois).

Os exercícios efectuados permitiram oper-

feiçoar o odesfromento do guarnição em di-

versos éreos, bem como identificar e corri-

gir olgumos deficiências e limitações no ro-

conte à organização poro o emergência. Es-

to foi a primeiro missão em que o Comon-
donte do Flotilha embarcou num novio hi-

drográfico durante um período de treino ovo-

Iiodo.

Os resultados do avaliação Foram con-

,.

Aspecto das obras
, _

de reestruturação
das antigáºs oficinas

; I
'de mecâgica geral

.

Plantas da nova compartimentação para reinstalar

todo o Serviço de Electrotecnia pisos 0 e 1)

do de circulação e arrefecimento, oproveitondo o periodo sem mis-
sõo ofribuido, dodo o ?eor do reparação, o novio encontro-se INOP,

ton

NBP "D. Carlos I"

Efectuou soidos diárias (24, 27 e 28 de Novembro) poro exe—
cução de seriodo proposto pelo Flotilha, no âmbito do plano de trei-

no de manutenção operacional, em que Foram avaliados os padrões
de prontidão novol, sendo atingido o resuhodo global de "satisfazWu Coutinho"

No Arsenal do Alfeite em adaptação o navio hidrográfico.

No Arsenal do Alfeite, plano inclinado. Iniciou PROOó / D006
estando previsto o fim do reparação em 15 de Dezembro de 2000.

(
e uena re oração e doca em nos 006) em 15 de Novembro, es—pj "p

F d
g " 30dM d 200]o prevnsto o lm o reporocoo em e orço e .

NRP "Andrômeda"
Participou no semana de ó o 12 de Novembro nos cruzeiros SA-

NEST (monítorízaçõo ambiental do emissário submorino do Guio)
e MAMBO (monitorização ambiental do lagoa de Obidos), tendo

b u este consistido no recolha e refundeamento de um correntómetro ADCPostonle .

*
'

-em frente o embocadura do lagoa de Obidos.
Em 28 participou nos provos de recepção o um novo equipo-

menfo de sísmico do Institute Hídrogrófíco.
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nõo possoró despercebido o Sltuoçõo de um conjunto
de obros, então em curqo, e quol deles o despertar o

motor sentldo de curiosidade e Intrlgo sobre Fenomenos de
mudança.

ObVIomente que estamos 0 evndenmor os obras dz rees-

truturação dos ontlgoq OFICInos dz Mecânico Geral. o restou-

roçõo de todo o muro do IH, o recuperação do corredor dos
Hrtos Groflcos, o Oceanografia tembem em espero poro grom-

des obros d6 remodelações dos seus espaços. o reparação
do umo solo de oulos poro o Brlgodo Hldrogrofico, enfim...

Sobre o prlmelro, conhecndos que zrom os corênCIos dos
espaços manifestados pelos vdrlos servnços deste Instituvçõo,

e n60 se vislumbrondo soluções mllogrosos poro o efei-

to, JUIgO—se nõo ter restodo outro solução que nõo
oproveitor o dlnc‘xmlco do tronsforénCIo do sec-

tor Oficmol poro 05 Instalações Novels do
Hzmhoiro e, do estudo mtogrodo efec-

tuodo sobre reordenamento e
neceSSIdodos dz otn—

bwçõo do espaços.
tor-so ovongodo com
o proposto do on-

tõo obro om curso.

Esto obro permi-

tlro o reinstalação do
todo o Sorwgo

.

Tecnico, constltuí- ._+ _ . _ .- -r— '-____—_.

do polo sou stoff

dlrlgonto o colo-

D
ocorto que poro todos os Funcnonórlos dosto Instltuiçõo, vorlos gabinetes tois como, o Gabinete Tocnlco, o do Electri-

Cldodo, Eloctrotocmo. Oficinas do Eloctnododo o Eloctrotoc-

mol o todo umo onormo oroo do opOIos como p0|0|s, vostlo-

nos, instalações somtorlos, etc. Enfim, dOIs
plsos com umo oroo do aproveitamentos

ocupooonols com cerco do 524m2.
Obro do grondo complondodo, obo-

docou o um percurso ImClol do olovo-

do atenção do engenharia, ondo o *n-

gor do prºjecto. o todo o oprovoito-

monto do umo vosto rodo do Informo-

çõzs no ospooficxdodo dosto oroo. por-

mitiu conduzlr~so todo o sou processo oto
m suo construção. Som duwdo que,

soro um morco poro o historic dos
to Organismo, Fozondo porte d:?-

Um processo do mudongos Slgm
ficotlvo, do grondo vo|1o produtl-

vo o posntlvo.

Sobro o segundo, ovizmhovo-
so o sou Infoo Jo ho” munto, p015

o ostodo avançado do degra—

doçõo dos muros quo quase do-

notovom umo ommonto derrocada.
com osto ocçõo Clrúrglco, o onco-

tor om cerco do mês o mono, do-

certo quo so Iroo ro-

por todos os suos

|

pegos no sou esto-

do do porfolto soú-
boro-

r
do o

doros,
""" ‘_'"—

' '- ** ‘—“—“'-§'—— ' hormo-
d O S

i

í

nlO Or-

l h—
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qwtectónlco, que se presto incrementar desde jó no remode<
Ioçõo de todo o aspecto ponsogistlco do porque de Vloturos.

Num Futuro próximo, fico desde jó o promessa de que umo
novo Face sero’ proporcionodo o todos os que ocedom oo |H

pelo porque de Vloturos.

Sobre o terceiro, pretende—se transformer e dor umo novo
Vldo oo corredor dos Hrtes GróFicos z todo o pótio, entõo co-

nheodo pelo do "portão do rompe", permitlndo que todos os
que por olI Circulem, sintom umo novo beleza orQUItectónico e
possam desfrutar do espaço Interior rejuvenescido e recupe-
rodo, Incentivondo-se deste formo o suo utlllzoçõo.

Coríssrmos, sobe Deus o quz nos vel no olmo em relação oo
sofrimento cousodo por tudo o que esteja relocronodo com obros,
doqui ou doll. Estos, dlzem—nos respelto, porque estão em cur-

so no nosso potnmómo. H todos, o moior compreensão por to-

do o incómodo cousodo por estes processos evolutlvos, mos
que se julgom dz sumo importôncio poro o Instltwçõo. Flcondo
desde Jó o promessa de que procurQr—sz—ó cumprlr todo o plo-

neomento consignado poro o execução dos obros.

th Tontos sõo que, olgumos são Ionçodos poro o esquem-
mento de umo memória preocupado corn os do quotidiano. Mos
entes de termlnor foz-se Juz oo n60 memos Importante trobolho

recente do Instalação d6 um Sistema automático de rego e, do
Sistema de Tratamento Bocterloléglco instolodo no Hzlnhelro,

em funoonomento permanente, CUJOS resultodos pOSItIvos Jó fo-

rom otostodos pelo Loborotórlo de Hldrologlo do Hospital de
Morlnho. Fico o promessa de um desenvolvimento sobre, este
equnpomento, bem como sobre oS obras de remodelação dos
espaços do Oceanografia num dos prónmos ortlgos.

ITEN Penna Dos SnNros

BRIGADA HIDROGRÁFICA

No dia 7 de Novembro foi efectuado um levantamento topográ-

fico na Estação Radionoval CTE Nunes Ribeiro. Este levantamento te-

ve como objective determiner a delimitação do órec a permutar en-

h'e o Marinho e o Força Aérea.

Nos dias 10 e 1 1 de Novembro foi efectuado apoio de posicio-

namento à UAM "ATLANTA" onde se encontrava embarcada uma
equipo técnico do Divisão de Oceanografia a efectuar trabalhos de
sísmica e de sonar lateral. Ao mesmo tempo, Foi efectuado um |e-

vuntomento hidrográfico de apoio à Divisão de Oceanografia no foi-

xo costeiro odiocente à Lagoa de Albufeira /Praio do Meco.
De 23 o 26 de Novembro uma equipo do BH esteve envolvida no

apoio de posicionamento do Proiecto "SIRIA" dc Divisão de Ocea-
nografia, na subida do río Guadiana. Foi utilizado o sistema DGPS
em modo contínuo nos estações oo longo do rio Guadiana, em pós-

processamento.
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De 20 a 30 de Novembro Foi efectuado um levantamento topo-hi-

drogróFíco no Lagoa de Obidos. Este levantamento teve como objec-

tivo recolher dodos hidrogréficos e topográficos poro Futuro monito-

rização do [eferido Logoo e insere-se no protocolo ossinodo entre o
Instituto do Agua (INAG) e o Instituto Hídrogrófico (|H), sendo o se-

gundo dos quatro trabalhos o realizar semestralmente noquelo Lo-

goo. Poro o levantamento topográfico, mois umo vez foi ufilizodo o
sistema GPS OTF.

No dio 27 de Novembro íniciou-se o acompanhamento dos tro-

bolhos de sondagem do empreso Sociedode Portuguesa de Draga-

gem (SPD), encarregue dos trabalhos de drogogem no Bose Naval
de Lisboa (BNL). Os trabalhos irão cobrir o éreo do bacia de mono-
bro, cois e conol de ocesso. Estão previstos 120 dias poro o conclu-

são dos drogogens.

NAVEGAÇÃO
Foi efectuado, o 8 de Novembro, por um oficial do Divisão de

Navegação umo apresentação no sessão de abertura dos jorna-

dos técnicos "VTS — Por uma navegação mois seguro", orgonizo-

dos pelo Instituto Marítimo e Portuário no gore marítimo de A|-

contoro.

Porticipou-se numo reunião, reolizodo no Direcção de Navios,

sobre os Especificações Técnicas do Futuro Novio Polivalente Lo-

gístico. Neste ãmbíio, o Divisão de Navegação tem coloborodo no

definição do Ponte Integrado de navegação que irú equipar esse

novio.

No âmbito do Grupo de Trabalho poro o Configuração Bose do
NRP Almirante Gogo Coutinho, oficiais do Divisão de Navegação
porticiporom nos reuniões relativas oo equipamento e apetrechamento

do novio, o 22 de Novembro.
Oficiais do Divisão orticiporom, o 10 de Novembro, iuntomen-

te com representantes o Divisão de Hidrografia, numo reunião com
elementos do PRIMAR destinado o estudar o melhor forma de forne—

cimento de Cartas Electrónicos de Navegação Oficiais - CENO à

Marinha Portuguese.

Um oficial integrou o equipo de avaliação do Flotilha o Fim de
artícípor no acção de avaliação oo NRP João Coutinho, no ôm-

Eito do seu Plono de Treino Específico - Açores, o 3 e 7 de No-

vembro. Tombém foi efectuada o compensação e regulação ex-

pedita do agulha magnético de governo do novio, o Sul de Se-

simbro.

Um oficial do divisão integrou o equipo de avaliação do Esquo-

drilho de Escoltos Oceânicos poro, no âmbito do Plano de Treino Bó-

síco do NRP Afonso Cer ueiro, efectuar os acções de avaliação no

área do navegação, no ªia 13 e 17 de Novembro.
No dio 24 de Novembro, um oficial participou no reunião do gru-

po de trabalho do Convenção STCW reolizodo no Estado Moior do
Armada — Divisão de Pessoa| e Organização com o obiecfivo de ono-

|isor comporotivomente os requisitos. do referida convenção com o

actual formação ministrodo no Marinha.

Forom elaborados 100 Avisos o Navegação durante o mês de
Novembro.

Forom elaborados pareceres técnicos sobre os seguintes proiec-

tos de ossinolomento marítimo:

— Ponfe Vosco do Gama;
— Canal de Santo Luzio - Toviro.

No oreo dos publicações nouficos o 2ª Edição do Roteiro do cos-

ia de Portugal - Arquipélago dos Açores Foi concluído e Foi impres-

so nos artes gráficos. Foi concluido o 2ª revisão do Roteiro do cos-

Io de Portugal — Arquipélago do Madeiro.

QUÍMICA E POLUIÇÃO D0 MEIO MARINHO
No dio ó de Novembro Foi reolizodo mois umo campanha, com

recolha de amostras de égua, no âmbito do projecto de colabora-

çõo com o Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Ter-

ritório de Lisboa e Vole do Tejo (DRAOT—LVT), com vista o monitori-

zação dos esteiros do Montijo, Moita, Coina e Seixal do estuário do
rio Tejo.

De 21 o 24 de Novembro Foi efectuada uma campanha, com
recolho de amostras de égua no Rio de Aveiro (POLAVEIRO),
no âmbito do programa de Vigilância do Qualidade do Meio
Marinho. Foram colhidas omosfro em doze estações que foram

Ereservodos e conservadas in loco poro posterior onélise em Io-

orotério com visto à determinação de parâmetros Físico-quí-

micos.

No dio 28 de Novembro Foi reolizodo mois umo campanha
de monitorização do proiecto VALORSUL, com recolha de omos-
tras de égua em diferentes estações no zono envolvente à cen-

tral de tratamento de resíduos sólidos urbanos, em S. João do
Talha. Forom colhidas omostros de égua em situação de preio-

mor e de boixo-mor, o serem de seguida preservadas e conser-

vodos in loco poro posterior análise em laboratório.

OCEANOGRAFIA
No período de O4 o 08 de Novembro, dois oficiais do Divi-

são participaram no 319 MILOC SUB-GROUP Meeting, no âmbi-

to do Nato — Oceanografia Militar, reolizodo em Copenhaga, Di-

nomorco.
Nos dios 10 e 1 1 de Novembro, o bordo do UAM "ATLANTA",

foram efectuados trabalhos oceanogrófícos envolvendo sonar Io-

terol e sísmico, no zono do Logoo de Albufeira e no âmbito do

proiecto do Sistema Elevutórío e ETAR do Logoo de Albufeira /
Meco.

No periodo de 04 o 10 de Novembro, um oficial do Divisão me-

dionte o apresentação de um orfigo, participou no óº Workshop de

Modelação de Agitação Marítima reolizodo em Monteroy, USA.
Nos dios 13 e 19 de Novembro, o bordo do NRP "ANDROME-

DA", Foram efectuados trabalhos oceanogróficos envolvendo o Fun-

deomento de um ADCP e um correntémetro RCM9 e perfis de refle-

xão sísmico Iigeiro, no zono de Faro o Vilo Real de Santo António,

em colaboração com o Universidode do Algarve e no âmbito do pro-

iecto SIRIA.

No período de 13 o 17 de Novembro, foi efectuado o monu-

tençõo dos morégrofos de Tróia, Portimão e dos quofro morégro-

Fos associados oo proiecto "Moria Formoso" nos zono de Toviro,

Faro, Olhão e Fuzeta. Esto operação teve o colaboração de mer-

gulhodores no manutenção dos poços dos morégrofos e escolos

de moré.
,

Forom efectuados, o bordo do NRP "ANDROMEDA", duron-

1e o período de 21 o 25 de Novembro, trabalhos oceanogrófí-

cos envolvendo colheitas de amostras de sedimentos; os levon-

tamento de um ADCP e de um correntémetro RCM9; umo esto-

çõo Fixo de 28 horas com observações de RCM9 e colheitas de
éguas e processamento dos águas, no zono de Foro o Vila Reol

de Santo António, em colaboração com o Universidode do A|-

gorve e no ômbíto do projecto SIRIA. No mesmo periodo e no
âmbito do mesmo proiecto, mos o bordo de umo embarcação |o-

col, foram efectuados: duos subidas no rio Guodiono nos esto-

Fos de boixo-mor e preio-mor olé Alcoutim, com observações de

CTD, colheitas de éguas e colheitas de sedimentos; levantamen-

tos de um ADCP e de um correntómetro RCM9; umo estação Fí-

xo de 28 horus com observações de RCM9 e colheitas de éguas
no estuorio do Guadiana em simultâneo com o estação reolizo-

do no NRP "ANDROMEDA".
Nos dios 20, 23 e 24 de Novembro o Chefe do Divisão partici-

pou no co|ó uio "Dos Mares de Cobrol oo Oceono do Língua Por—

tuguesa", injuído nos "Jornodos do Mor-2000" promovidos pelo Es-

cola Novol.

No período de 22 o 30 de Novembro, Foi efectuado o instalação

de três marégrafos de campanha, foram efectuadas medições de cou-

dois e correntes com ADCP e onolises'de parâmetros ÍíSicos e quí-

micos com HIDRONAUT no Logoo de Obidos; no âmbito do projec-

to de monitorização ombieniol do Logoo de Obidos.

No dio 28 de Novembro Forum efectuados provas deIrecepçõo

do novo SUB-BOTTOM PROFILER o bordo do NRP "ANDROMEDA".

CENTRO DE DADos TÉcmco-CIENTíFlcos
No período de 24 o 28 de Outubro de 2000 umo delegação do

Institute Hidrográfica, constituída por um oficial do Centro de Dodos
e um oficial do Divisão de Hidrografia, esteve presenie no 5ª Con-

ferência de Utilizadores Coris - CARIS 2000 - que decorreu em New
Orleans, Esfodos Unidos do Américo.

A referido delegação frequentou acções de formação em produ-

tos CARIS utilizados nos éreos dos Sistemas de Informação Geográ-

fica e do Processamento de Dodos Hidrogroficos, que decorrerom

nos dois primeiros dios do conferência.

Forom oindo apresentadas pelo delegação duos comunicações

subordinodos oos temas "Desenvolvimento de aplicações típo-SIG uti-

lizondo o CARIS SPATIAL COMPONENTS", pelo 1TEN SEH Reino

Boptisfo, e "Processamento de Dodos Multifeixe com o HIPS - Pers-

pectiva do utilizador", pelo 1TEN EH Freitas Artilheiro.
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O ITEN Bessa Pacheco regressou oo |H depois de uma au-

sência que durou quase dois anos, ou seio, ele deixou o |H, on-

de estava a prestar serviço no Divisão de Oceanografia, para
iniciar um mestrado no Universidade de New Brunswick - Fre-

dericton, que decorreu entre Agosto de 1998 e Ju-

nho de 2000.

Concluiu o mestrado em Surveying Engineering
(Engenharia Geográfico), tendo como tema de es-

tudo os sistemas de inFonnoçõo geográfica. A fe-

se apresentada relate os eventuais desenvolvimentos

associados à Corfu Electrónica de Navegação Ofí-

ciol e oo Electronic Chart Display ond Information

System (ECDIS). O resultado foi a produção de uma
proposto de aditamento ao standard 5-57 da OHI
e que teve como um dos revisores e avaliadores,

o Doutor Lee Alexander, Presidente da Comissão
do OHI, encarregue do desenvolvimento e imple-

mentação dos MIO - Marine Information Objects.

O supervisor do mestrado Foi o Doutor David
Wells, que pertence e preside a diversas Comis-
sões du OHI e da Federação Internacional de Geó-
mefros. O Doutor David Wells transmitiu um ele-

vado apreço pelo nível qualitativo dos alunos vindos do |H. Con-
sidera que o |H tem enviado pessoas que dão bom nome à Ma-
rinha, pois tinho i6 sido supervisor de todos os oficiais do |H que
por essa universidade têm passado, nomeadamente o ITEN Va-
rela Pais, o ITEN Freitas Artilheiro, o 1TEN Ramalho Marreiros
e actualmente o ITEN Santos de Campos.

O mestrado do lTEN Besso Pacheco decorreu no Deporta-
mento de Geodesic e Geomdfico. Um dos aspectos interessantes

deste departamento é que 80% dos seus alunos são estran-

geiros, enconfrondo-se entre eles alunos do Brasil, do México,
da Alemanha, do França, da Turquia, do Chino e do Coreio,
entre outros.

Apesar de fer estado quase dois anos Fora, decerto não cus—

tou muito o possor, porque teve o sorte de ter o companhia do
suo mulher e do seu filho duronfe todo o tempo de mestrado.

Regressou ogoro oo IH estando o prestar serviço no Centro

de Dodos Técnico-Cienfificos.

Apresenfo-se de seguido um resumo do suo tese de mestrado:

”Product Specifications for Marine Information Obiects
Esto em fase de desenvolvimento, o nível in-

h ternocionol, o integração de dados ambientais e
de navegação com o corto electrónica de nove-

gação no seu sistema de suporte: o ECDIS (Elec-

tronic Chart Display ond Information System).

Apesor do standard 8-57 do OHI visor o co-

dificação e transmissão de dodos de qualquer opli-

cação hidrográfica, openos estão definidas es-

pecificações poro o codificação e transmissão de
cartas de navegação electrónico (ENC).

Vários autores propuseram aditamentos oo ston-

dord 5-57 do Organização Hidrográfica Inferno-

cionol (OHI) que visovom o inclusão de novos ob-

jectos poro codificação desfos novos "camadas"
de informação (e.g. vento, estodo do mar, gelo, ví-

síbilidade, etc) . Estes objectos Foram genericamente
designados por "time varying objects" (TVO), de-

signação que evoluiu poro "marine information ob-
jects" (MIO). Até à data não Foram produzidos especificações
poro o codificação, transmissão e armazenamento dos ficheiros

produzidos com este tipo de obiectos.

O autor propôs umo metodologia poro o desenvolvimento
de especificações o incluir no standard 5-57 tendo em visfo o
suo utilização poro o codificação de dodos hidrogréficos (e

outros) poro além do corta de navegação electrónico.

Foi oindo proposta o divisão de MIO em duos classes ba-
seodo no seu tempo de provimento: dodos em tempo real e do-
dos possodos ou de previsão. Com base nesfo classificação e
no metodologia proposta poro o desenvolvimento de específi-

coções poro 5-57, o autor apresentou umo especificação ge-

rol para o codificação de dados passados ou de previsão don-
do como exemplo prático de um dos perfis o incluir nesto es-

pecificação o temperatura do mor à superfície”.

ITEN BESSA PACHECO

NOVO DIRECTOR DOS SERVIÇOS DE DOCUMENTAÇÃO

No dio 10 de Novembro o CFR Antu-

nes Fernandes tomou posse como Director

dos Serviços de Documentação. O cargo

ero exercido desde Joneiro de 1998 pelo

CMG Anios Bronco, que possou ogoro à

situação de reservo.

Por ocasião do cerimónia de tomada de

posse, o Director-geral agradeceu o colo-

boraçõo do CMG Bronco após vinte e mui-

tos onos de serviço no |H.

Dirigiu-se também oo CFR Antunes Fer-

nondes, oficial que ]ó deu provos como Di-

rector de Serviço e que possuí igualmente um
vasto conhecimento do |H, razão suficiente

poro poder contar com o confiança e todo

o opoio do Direcção.

O Vice-olmironte Torres Sobral opro-

veitou o oportunidade poro Falar sobre o

Lei Orgânica do |H que n60 irú incluir o

Direcção dos Serviços de Documentação.

Não se sobe contudo quando teró lugar o

suo publicação oficial. O CFR Antunes Fer-

nondes sero, provavelmente, o último Di-

rector destes Serviços.

Como é costume, o Director-gerol por-

tilhou oindo algumas preocupações com o

novo Director e com os presentes.

Referiu-se oo Serviço de Artes Gráficas que

necessito de umo reconversão de molde o

aproveitar os actuais capacidades humanos
poro produzir cartas e publicações do |H. O
remanescente só seró usodo nos momentos

livres e poro tarefas de manifesto interesse po-

ro o |H. Hó que colocor no museu os máqui-

nos velhas e desafedar espaço.

No que diz respeito oo Serviço de Pu-

blicações, este necessita de umo chefia e

de moior acompanhamento.
Torno-se necessário um moior controle

_ u ammubaamadgnaéé

no relacionamento com os nossos repre-

sentantes e procurar motivó-los poro o
moior vendo dos nossos publicações, no-

meodomente os roteiros.

E necessorio o todo o custo um novo vi-

deogromo que transmita oo exterior umo
imagem mois moderno do |H.

Hó que ocoutelor melhor o nosso home-

page, inovondo e mantendo o qualidade

ió obfido e sobretudo não deixar de mos-

trar o que de novo se Faz.

Por fim, referíu-se à Biblioteca e oo Cen-

tro de Documentação e Informação. Ambos
precisam de passar poro o século XXI, de-

vem fer umo visibilidade superior e ligações

Fundamentais com o Futura rede o crior pe-

|o Ministério do Ciência e do Tecnologio.

O Director-gerol do |H deseiou Final-

mente Felicidades o ambos.

O CFR Antunes Fernandes agradeceu o

todos os presentes e disse que iró respon-

der às necessidades do Direcção dos Ser-

viços de Documentação, tendo em conta os

constrangimentos existentes, nomeodo-
mente o nível do pessoal. Sobe que nõo se-

ro fácil e que os resultodos nem sempre irão

ser do seu ogrodo.

Espero no entanto contor com o com-

preensão dos outros órgãos do Instituto e com
o volioso cooperação de todo o pessoal do
Direcção.

Disse que tudo Fará poro nõo desiludir o

Direcção do Instituto, procurondo orientar-

se por umo total dedicação e lealdade, de
Forma o motivar todo o pessoal do Direcção

de Documentação poro o bom desempenho
e rentabilização dos meios disponíveis.

Agradeceu Finalmente o entreoiudo que
sempre sentiu do porte do CMG Bronco du-

rante os muitos onos que trabalharam iun-

tos e deseiou-Ihe muitas Felicidades pessoois

e Familiares.

Vâsízzáw wa EH
Director-geral do Hydrographic Department

— Royal Malaysian Navy

Adidas de Detesa acreditados em Portugal

Um grupo de Adidos de Defesa estrangeiros ocredifodos em Ponugol

No continuação dos textos apresentados,
voltamos o'abordar o temo dos resíduos, des-.
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First Admiral Mohd Rasip Hassan

O |H recebeu o visito do First Admirol Mohd Rosip Hassan, Di-

rector-gerol do Hydrographíc Department - Royol Malaysian, ocom-

panhado pelo Mr. Loi Hock Nam no dio 2 de Novembro. A visita ín-

seriu-se numa deslocação que ombos Fizeram o Portugal corn o ob-

jectivo de participar no "Sixteen Session of the IOC Committee on IO—

DE" que teve lugar no Centro Cultural de Belém.

A visita incluiu umo apresentação geral do IH por porte do Direc-

for-gerol e umo apresentação de âmbito técnico pelo Director Técnico,

seguido de umo visito o fodas os divisões do Direcção Técnico onde
Foram esclorecidos todas os questões colocodos. A visito terminou no

Biblioteca.

O FirstAdmiroI Hosson mostrou-se impressionado pelo trobolho exe-

cutado no IH e congratulou o forma como o Instituto demonstra o quem
o visita, os suas diversos

componentes, bem como
o pessoal responsável

por codo umo delos e pe-

los resultados Finais con-

seguidos.

A apresentação
do Director técnico

visitou o [H no dio 23 de Novembro, no âmbito de umo visita à Marinha.

O grupo ero constituído pelos seguintes elementos:
— COR Constantin Bucuroíu - Roménio - Decono do Corpo de Adidos
- CMG Jean Froncois Valentin - França - Více-Decano do Corpo

de Adidos
— COR SUP Chen Moolin - R. P. Chino - Adido
— CMG Alberto LodrinGn Dioz - Espanha - Adido de Defesa Novol
— COR Ivon Smyfchnik - Russio - Adjunto Adido de Defesa
— TEN COR Wolfgang Adler — Alemanha - Adido
- CFR Andrew Bu” - Reino Unido - Adido
— TEN COR Leszek Soczewico - Polónia - Adido
— TEN COR Belormino - Angola - Adiunto Adido Defesa
— ASP Leonard Riviere - França - Sec. Adido
Os visitantes vierom acompanhados do CFR Bondorro Bronco (Che-

fe Sec. Protocolo) e do CTEN Leite Brogo (Adjunto do Protocolo) do
Estado-Moior do Armodo.

Depois de terem assistido oo vídeo do |H, os visitantes, ocompo-
nhados pelo Director Técnico, efectuaram umo visita à Direcção Téc-

nico, nomeodomente às di-

versos divisões que o com-

põem e onde se inteirarom

dos proiecfos mois recentes

e em curso no |H.

Os Adidos de Defesa
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Visitas a0 IH
DIRECTOR D0 TURKISH DEPARTMENT OF NAVY DELEGAÇÃO ALEMÃ

HYDROGRAPHY AND OCEANDGRAPHY No âmbito dos relações bilaterais existentes entre

Portugal e a Alemanha, decorreu no dio 17 de No-
V'ª'tºu º |H “º d'º 9 de Nºvembrº vembro o visito de uma delegação de técnicos alemães

ºD'reC'º' dº TU'k'Sh DePºªmenfºFNºVY ao |H. Ao recebê-Ios, o IH teve como objectivo dar a
HydrºgrºPhY ºnd oceªnºgrºPhY: Cºp“ conhecer as capacidades técnicas actuais do IH, quer
tain Nazim Cubukcu. A visita de carác-

_ _ _
ao nível de equipamentos, quer de pessoal especiali-

fer Informal servuu poro o Captain Na-
, , _

zado.
2'") Fºnhecer dã pªnº

9
[nªmºrº H'drº' A passagem do vídeo, complementada com uma

grafico portugues, mediante uma opre-
-

d
. _ , . .

apresentação do Director Técnico e de uma visita aos
S.emºçºº

(I]
[DfrecÇºº Tecª“? e "Imº V" diversos sectores do Direcção Técnico Foram os elementos

suº nº quº º' ªcºmpºq .º º peº C.F.R que informaram, elucidaram e esclareceram os técni-
Lopes dc Costa. Forum vusutadas as DIVI-

_ . ,
cos que se deslocaram o Portugal.

soes du DT e em especual a creo do cor-

togrofia, nomeadamente a Cartografia

Assistida por Computador e o Curta Elec-

trónico de Navegação Oficial que susci-

taram grande interesse oo Director do Ins-

tituto Hidrográfica do Turquía.

PROGRAMA ZIP-ZAP

O IH recebeu no dio 2 de Novembro elementos do Programa inFonto-iuvenil ZIP-

ZAP, transmitido pelo canal televisivo SIC.

Esto ocçõo inseriu-se numa colaboração do Marinho com este Programa, que in-

cluiu Filmagens em diversos unidades do Marinha, com o obiectivo de construir um
programo com o título "O AGENTE POLUIDOR", dedicado à protecção do mar e

oo combate à poluição.

Os protagonistas Foram 5 iovens que
num laboratório do Químico, no Cen-

tro de Dados e no Carta Electrónica en—

cenorom o guião do peça o ser trons-

mitido brevemente no Progromo ZIP-

ZAP.

ALUNOS DO 5ª ANO
DE ADMINISTRAÇÃO NAVAL

No dio 9 de Novembro um grupo de olunos Fino—

Iistos do curso de Administração Novol visitou o IH. O
interesse desto visita centrou-se essencialmente no éreo

Financeira do Instituto, pelo que o TEN Amaral, chefe

do Serviço de Finanças e Contabilidade efectuou umo
apresentação do Direcção Finonceiro. A esta opresen-

tação seguíu-se umo visita pelo Direcção Finonceiro,

nomeadamente nos Serviços de Finanças e Contabili-

dode e Controlo de Gestão, o qual Foi muito oprecio-A encenação
do pelos olunos.no laboratório da quimtca

JORNADAS Do MAR OBSERVATÓRIO ASTRONOMIco

Decorreu no dio 22
de Novembro o visito de
um grupo de 4O olunos

do Escola Novol, no
âmbito dos "Jornadas

do Mor-2000" promo-

vidos pelo Escola Novol.

No dio 28 teve lugar o

visita de um grupo de 15

olunos do Observatório As-

tronómico do Foculdode de
Ciências do Universidode

do Porto.

Ambas os visitas de estudo seguiram os tramifes normais no que se refere o este tipo de visitos oo IH: Foi mostrado o video dos activida-

des do Instituto, seguido de umo breve apresentação do lH e de umo visita oos sectores do Direcção Técnico, nomeadamente os Divisões de
Oceanografia, Navegação, Quimico e Poluição, Hidrografia, incluindo o cartografia irodicionol, cartografia assistida por computador e o
parta electrónico, e o Centro de Dodos, tendo terminado no Biblioteca.

Quando a.; emôarcações Je soníagem têm rodas. ..

ista viatura anfi’Eiafai utiíizacía cama emãarcação tie sonzíagem na exe- “f

cuçãa ía [evantamento fiidrogra’fica em Tinãeiro Ja Cruz na ana Je 1984. ',

[Peníurado na embarcação podemos ver um transdutor zíe sanJagem.
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